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COBRANÇA 
Y 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes e anunciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos 
os recibos dus assinaturas refe- 
rentes ao 33.º semestre, já venci 
dos e a vencer-se. 

No próprio interêsse dos nossos 
assinantes," pedimos que não dei- 
xem devolver os seus recibos, pois 
evitar-nos-ão trabalhos e novas 
despesas, as quais ficam a cargo 
dos mesmos assinantes, 
sms 

      

  

Mário Bismarck Soares 
i ADVOGADO 

Í Rua do Crueifixo, 28-2.º 

i Telef. 21429 — LISBOA 
Ê 
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“NATAS 
Esta palavra significa nasci- 

mento, no seu sentido etimo- 

lógico porém, para os crentes 
na Religião do Meigo Sonha-/ i O exem 

jdado por Ele-próprio, tinha|' dor do Calvário, tem um sen- 

tido mais vasto. 

De facto, o aparecimento 
do Homem - Deus no Mundo 
marca uma era nova para a 
Humanidade, pela revolução 
que operou no viver sociativo, 
pois Esse Ser superior prêgou 
a igualdade e fraternidade Uni- 
versal, acabando com a idéa 
degradante da escravatura, que 
colocava os infelizes que não 
foram bafejados pela sorte, 
num plano quási igual, senão 

  
  

  

“BELOS DE CACIA” 
O último número do mosso jornal publicou-se 
com a numeração errada, saiu com o n.º 851, 
quando afinal devia ter saído com o n.º SIL, 

sendo, portanto, o presente o 812. 
Do lapso pedimos desenlpa. 

  

  

  

1946--ano 

Um ano finda... para que 
outro principie na ronda dos 
séculos, enquanto no minuto 
último da noite de São Silves- 
tre esperanças amadurecem 
nas almas e sobem, como cí- 
rios festivos, ao espírito, arre- 
dando de nós as horas más do 
ano vélho. 

Assim deveria ser, mas não 
é sempre, o panorama às der- 
radeiras badaladas do 31 de 
Dezembro. E não é, porque há 
corações para quem a Vida é 
fardo único, fatal, irremovível, 
que se suporta como degraus 
de calvário. 

Pois torna-se preciso, indis- 
pensável, que o pessimismo 
não encontre guarida nas 
mesas portuguesas, à meia: 
«noite de São Silvestre. Que 
serevistam os repastos —sejanr 
citadinos ou rurais, ricos, re- 
mediados ou pobres— de con- 
fiança no futuro da nossa Ter- 
ra e de confiança em Salazar, 
que soube, através de uma 

  

excelente 

política ajustada ao momento 
internacional, política de bom 

julgar, manter Portugal à mar- 
gem dos seis anos de guerra e 
tudo encaminhar com valor 
patriótico para que a parcela 
mais distante das províncias 
ultramarinas— Timor —regres- 
sasse altim após duros meses 
de longo cativeiro e opróbrio, 
à Casa Lusitana, e mais por- 
tuguesa ainda! 

Mas se o pessimismo é razão 
forte para poucos entre muitos 
cerrarem os olhos às claridades 
do ANO NOVO PORTU- 
GUÊS-—claridades palpáveis 
com o aval de criteriosa e ko- 
nesta administração financeira 
a par de desvelado interêsse 
peio património nacional, alar- 
guem a vista lá por fóra e di- 
gam-nos depois se não nos 
assiste o direito irrespondível 
de afirmar: 1946 será Outro 
excelente Ano Novo do Estado 
Novo, sob a égide de Carmona 
e Salazar—Homens bons do 
Portugal — pessoa de bem. 

muito semelhante, ao dos irra- 
'cionais, 

Essa dontrina sublime, que 
Ele ensinava com o exemplo 

tanto de racional, que intemi- 
dou os que não queriam, de 
modo nenhum, largar bastão 
da-ignomínia. Porém, o Ho- 
mem- Deus, foi vítima da Sua 
dedicação pela Humanidade, 
mas a sua Doutrina ficou, e 
nela nos devemos fundar para 
edilicagimos moralmente: os 
jnossos lares, as freguesias, os 
concelhos, os distritos e as 
províncias do nosso querido 
Portugal. 
- E, nesta quadra do ano, em 
que os rigôres da tormentosa 
estação, lançam: na mais cru- 
ciante miséria os deserdados 
da sorte, todos os que tiveram 

a dita de nascerem e viverem 
um lar acalentado pela abun: 
dâneia e pela sã educação e 
instrução, devem acorrer em 

auxílio material e moral dos 
seus irmãos desafortunados. E 
digo material e moral porque, 
se é certo que, para vivermos, 

necessitamos de pão, no sen- 

tido genérico da palavra étam- 
bém certo que os aponicados 
de espírito vivem-uma vida 
quási só circunscrita ao círculo 
vicioso das paixões, sem co- 
uhecerem o Bem que disfru- 
tam os que tiveram a dita de 
se ilustrarem, debaixo de to- 
dos os pontos de vista. 

Quantos lares conhecerá o 
leitor que, nesta noite sublime 

(vista pelo. prisma cristão) es- 
tão imersos na mais profun- 

da amargura, por falta do pão 
material e espititual de que 
atrás faleipl.... 

Dispensemos-lhes pois, nes- 
tes dias de abastança pará 
muitos e de misérias para a 
maior parte talvez, um pouco 

ido que nos sobeja e varios 
confortar êsses infelizes com a 
nossa esmola material e com 
as palavras cristãs, ainda que 

pálido reflexo daquelas que 
são sábias interpretações da 
palavra evangélica, que tantas 
vezes temos ouvido. 

Ílhavo, Natal de 1945. 
joão de Oliveira. 
      Sé um povo bem instruído pode con- 
servar-se livree—MADISUN. 
  

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 29 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA   

  

— pen 

COM VISTA À DIRECÇÃO DOS 

OG. Ta. 
Foi colocado na área da Esta- 

ção Teléprafu-Postal de Cacia o 
carteiro urbano de reserva sr. 
José Rodrigues Máximo da Cu- 
nha, de Salreu, deixando de fazer 
êsse serviço o também carteiro 
urbano de reserva sr. Armindo 
da Costa Bartolomeu, do Cabeço 
de Cacia, 

De tôda a área temos recebido 
muitas reclamações sôbre o nos- 
so jornal nas últimas duas sema- 
nas ser distribuido até às quintas- 
-feiras, quendo devia ser entre- 
gue aos seus destinatários aos 
sábados. Nem só nós estamos 
sendo lezados com o serviço do 
actual carteiro, mas todo o povo, 
que vê destraviada a correspon- 
dência por quaisquer casas e lu- 
gates e outra, quando é entregue, 
éjá 4e 5 dias depois. Foram já 
feitas diversas reclamações, por 
telefonemas e escrito e uma re- 
presentação ao Sr. Director dos 
Correios Telégrafos e Telefones, 
de Coimbra, sem que S. Ex.º, até 
à data, aderisse ao que o nosso 
povo tanto pede, a colocação 
aqui do carteiro Armindo da Cos- 
ta Bartolomeu, sobejamente co- 
nhecedor da área e muito querido 
por todos, dado o seu bom ser- 
viço e respeito que nutre pelo 
seu cargo. 

Foi aqui jornaleiro durante 3 
anos, ea cujo tempo conquistou | 
geral simpatia, nunca tendo uma; 
reclamação contra o seu serviço, 
Como é da frêguesia, conhece os | 
nomes e casaas, indo, seja a que 
bêco fôr, levar a correspondência, 

Os nossos correspondentes de 
Sarrazola, Vilarinho, Póvoa e P 
ço e de Mataduços e Alumieir 
reclamam contra à colocação aqui 
do referido carteiro e pedem ao 
Senhor Director dos C. T.T. a 
sua substituição pelo carteiro Ar- 
mindo da Costa Bartolomeu, 
Vamos até onde seja preciso, 

o que não queremos é receber 
reclamações dos nussos assinan- 
tes nem ouvir O povo a queixar- 
-se contra a distribuição do cor- 
reio. Embora o actual carteiro 
tenha vontade, uias a área é gran- 
de e trabalhosa, sendo preciso 
muito conhecimento, que só ao 
cabo de muitos anos consegue. 

Certos de que S. Ex.* atenderá 
o mais rápido possível o nosso 
povo, não apontamos os motivos 
do grande descontentamento que 
reina aqui contra o carteiro Má- 
ximo, apenas esclarecemos que | 
êste reside a cêrca de 12 quiló-| 
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CHARLES LEPIÉRRE 

Morreu ein Lisboa no dia 17 
do corrente O sábio mestre pro- 
fessor Charles Lepitrre, A sua 
perda calou bem fundo em todos 
os corações que conhecem as 
suas obras. De facto, o professor 
Charles Lepitrre, que levou per. 
to de sessenta anos de trabalho 
em Portugal, tinha no nosso país 
a sua segunda pátria. E que êste 
francês de origem tornara-se, afi. 
mal, português pelo coração e 
pelo trabalho. 

Sábio, homem de estudo, pro- 
fessor, conservador cintilante, foi 
também uma grande clima. Por 
isso a sua morte igualmente afe- 
ctou não só os Institutos e Aca- 
demias, a que pertenceu, mas a 
legião de amigos e de adimira- 
dores que soube conquistar ao 
longo de uma vida inteiramente 
votada à ciência e ao trabalho, 
pelo que não é de estranhar que 
a perda do Professor Charles 
Lepiêrre tenha sido considerada 
uma perda irreparável para a 
ciência nacional. 

Rendemos a nossa homenagem 
à sua memória, 

... 

VOLFRAMIO 

Foi para o «Diário do Govêr- 
nor um decreto que permite no- 
vamente a exploração e trânsito 
de volfiâmio. 

... 

EDUARDO FERNANDES 

Faleceu em Lisboa no dia 8 
Pp. p. o antigo e muito conhecido 
jornalista Eduardo Fernandes 
culápio), que foi um dos 1 
destacados elementos da profis- 
são no seu tempo e uma das fi- 

guras mais populares de Lisboa, 
Contava 75 anos de idade e 

muito embora a sua morte fôsse 
esperada, visto estar doente já 
há meses, nem por isso deixou de 
causar profunda eneção em to- 
dos Os seus amigos e camaradas. 
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3x. te 
Aniúnio 8. Bernardino 

Protésico - Dentista 

Parlicipa-a todos os ses Fx 
amigos e clicútes que mudo 

us suas instalações para a 

Rua do Sol «o Rato, 26, 1.º 

LES BOA 
ga 
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ESTE SO ONA ICE 
    

metros da nossa Estação Telé- 
grato e o Armindo a menos de 
500 metros, dando isso ocasião 
a que aos demingos o nosso po- 
vo tenha na Estação Telégrata o 
carteiro para ali proceder à en- 
trega da correspondência, facili- 
tando o movimento da Estação e 
satisfazendo o povo prontamente, 

Com vista ao Sr, Director dos 
C.T.T. esta conveniência de ser- 
viços que começamos a reclamar, 

  

  



    
  

2 ECOS DE 

Carteira Elegante | 
ANOS 

No dia de Natal completou 12 
aniversários o menino Diamau- 
tino da Conceição Vieira, filho do 
sr. Manuel da Conceição Visita 
e de sua espôsa sr.º Maria Mar- 
ques Vieira, naturais da Olivei- 
rinha e residentes na Quinta do 
Fontão (Angeja), 

—hHoje, dia 29, faz 31 anos a 
sr.* Maria Sinões Teixeira, es- 
pôsa do nosso assinante sr. José 
Nogueira Simões, da Quintã e 
residentes em Tomar, À 
—Também hoje passa o seu 

aniversário natalício o nosso assi. 
nante em Estarreja sr, António 
Matos, que em Cacfa andou us 
mêses nas sondas. 
—amanha, 30, passa o 61º 

aniversário do nosso acíduo cur- 
respondente em Mataduçgos sr. 
Mário dos Santos Moreira, esti 
mado funcionário dos impostos 
municipais de Aveiro, por cuja 
passagem o abraçamos muito 
cordealimente, 

— Também Amanhã faz 30 anos 
a srº Maria Emília Figueira de 
Macêdo Almeida, espôsa do sr; 
Emídio Pinto de Almeida, nosso 
assinante, da Quinta e acreditas 
dos industriais de padaria em 
Alhos Vedros, 
—Aiuda âmanha, faz 41 anos 

9 sr. João Gungalves Pereira, de 
Mataduços e nosso assinante resi- 
dente em Lisboa. 
—Na dia 31 de Dezémbro cot- 

rente fiz 32 aniversários a sr? 
Eliza Dias de Pinho, espôsa do 
nosso assinante sr. Domingos da 
Silva Matos, da Quintã e resi 
dentes em Alhandra, 

—Nêsse dia celébra 27 anos O 
nosso prezado cllaborador sr. 
José da Silva Nunes, estimado 
funcionário da Administração do 
Pórto de Lisboa. 
—Ainda no dia 31, faz 54 anos 

a sr,* Violante Pereira da Silva, 
espôsa do mosso assinante sr. 
Manuel Alves da Silva, estima: 
dos proprietários de Mataduços. 
—Em | de Janeiro de 1046 fiz 

22 aniversários 0 nosso assinante 
st. João de Oliveira, uatural de 
Veiros e fragateiro em Lisboa, 

—Nêsse dia festeji 64 anos à 
sr.* D. Rosinda Nunes Suares, 
espôsa do nosso assinante sr. 
António: Nunes das Neves, esti- 
mados proprietários de Angeja. 
—Em 2 de Javeiro faz 83 anos 

a estimada velhinha sr.* Rosa 
Rodrigues da Silva, vitiva do saii- 
doso António Joaquim Couto e 
sógra do nosso director sr. José 
Marques Damião e dossr. Manuel 
Francisco Corujo, assinante dês- 
te jornal e conceituado industrial 
de padaria em Algés. 

— Nêsse dia passa o aniversá- 
rio do nosso assinante sr. José 
dos Santos Calado, natúral de 
Vilarinho e laborioso industrial 
de padaria em Algés, 

—No dia 4 festeji 35 anos o 
exímio acordeonista natural de 
Sarrazola sr. José Maria Baptista 
Ramos, nosso assinante, empre- 
gado na pauificação de Alhandra. 

Parabéns aos aniversariantes. 

NOVOS ASSINANTES 

Veio à nossa redacção pedir à 
assinatura dêste jornal o nosso 
amigo Luiz Pereira Felix, que 
se encontra na Quintã a procurar 
alívios para a sua duença e estava 
empregado na padaria de seu ir- 

  

» Mão nosso assinante é amigo sr. 
Henrique Pereira Felix, benguisto 
industrial de padaria na Gulega, 

— Por intermédio do nosso 
assinante e bom amigo er, Raúl 
Dias Ferreira Capela, estimado 
proprietário de birbearia é agên: 
cia funerária na praça de Angeja, 
foi inscrito na lista dos assinarr- 
tes do uEcosy o Exmo Sr, Dr. 
Domingos Ferreira Afonso e Cu- 
nha, abalizado médico angejense, 
Com o seu consultório na Aveni- 
da Presidente Wilson, 106- 1.º, 
em Eisboa, conforme anúncio que 
publicamos na f.º cápina e au 
que se refere 0 nos 5 correspon- 
dente de Angeja. 

Muito obrigade - 

ESTADAS 

Está ne Quinta desde a última 
semana o nosso amigo sr, João 
Barreiros de Macêdo, que passou 
tunas semanas em visita a seus 
sobrinhos em Lisboa e Alhos 
Vedros, 

NA REDACÇÃO 

  

Estiveram na nossa redacção! 
a apresentur-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
cs amigos do «Ecas» srs; Manuel 
de Sousa Neves, António ] aquim 
de Oliveira, que vinha acompa- 
nhado de sua irma sr.” Maria 
Augusta Vaz de Oliveira e pagou 
a assinatura de seu irmão sr. 
Juão de Oliveira, fragateiro em 
Lisboa; António da Silva Amaral, 
Autónio Dias Ferteira, Acácio 
Rodrigues da Silva, António Si- 
mões Carrelo, António Maria da 
Silva Castro e Manuel Gonçalves 

«de Pinho. 

CACIA 
im 

AVISO Srs. Proprietários 

  

«O Concelho da Murtosa» 

Entrou no seu XX ano de exis- 

ARROLAMENTO GERAL DE GADOS Se desejam qualquer constru. à Dn À ão, reparação, ampliações, pin- IMAIS DE CAPOEIRA ih DA Ad tência o nosso distinto colega b ANIHAIS CP tura, estuques, carpintaria, mar- 
«O Concelho da Murtosa», que| Referente a 31 do mês de|cenaria, pussos vit bombas pará 
briliantemente vem defendendo | Dezembro corrente e por deter- Osmesnios, consultem noseu pró. os interêsses do seu progressivo minação do Govêrno, realiza a| prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
concelho É Direcção Geral dos Serviços Pe- au is ri 

A re proprietário, | cuáries no presente afio q 5.º Ao UGÃES Vca-se para Qualquer parte, Vaso“ presado RR pio João | rolamento dos gados e animais dá referências é atende râpida- 
Rico, jornalistã e poeta de valor, | de capoeira. — [mente os srs. proprietários; apresentamossaiidações cordeais,| Os ia E E gratuita) Não esqueçam: 
formulando votos sincéros para | mente fornecidos à tomas US pros : ba 
RU O Concelho da Murtosa a prietários de espécies pecuárias, Alíreilo Ro 
tinue a sua carteira repleta de] pelos Srs. Regedores das Fiê Vilarinho — CACÍA 
prosperidades, guesias, a quem: deverão ser de-| ay A 

volvidos até 15 de Janeiro, de Eres 
ois de convenientemente preen:| seus gados, pois desta forma cada 0 Pinta pass Ena um E ncitara, dentro das suas Corn o seu n.º 1492, de 20 de)  Êste inguérito tem única e possibilidades, para o apuramen- 

Novembro findo, entrou no 35,º! exclusivamente por fim apurar) to de elementos essenciais âque- ano de existência o intemerato elementos de carácter estatístico les x quem cabe a espinhosa 
semanário «O lhavenser, que, |tespeitintesàs espécies pecuátias,| missão de poverhar; 
sob a direcção do sr. José Perei- não servindo de qualquer mode 
ra Teles, é o baluarte defensor |de base ao lançamento de cons 
idos interêsses do cuncelho de |tribuições ou impostos, 
Alhavo. Todos devem manifestar os 
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Aveiro, 21 de Dezembro de 1945 

O Intendente de Pecuária; 

Jooquim Portugal     
  

  

      
  

REALIZA 

11 S     

  

Respeitando a tradição que até aos nossos dias sonbeê coriservar hábitos e costumes que constituir. 
ram, e mui justificadamente, O Orgulho dos nossos antepassados, e são, hoje, para nós, motivo 

  
  
    

        

  

    

NO DIA 6 DE JANEIRO DE 1946 
qi   
  

“SE O TRADICIONAL CORTEJO 

antos Reis 

  

      
  de saitdosas evocações, — realiza-se no dia acima designado, na nossa terra, o CORTEJO 
  DOS SANTOS REIS, ao qual » «GRUPO MUSICAL CACIENSE» eo povo da, 
  

ee cor ro 
=== 

Região dará, como otitrora, o seu admirável concurso. 

eme mamas 
Fesp   

  
      

  

O “GRUPO MUSICAL CACIENSE”, 
pelas 9 horas, irá a Vilarinho afim-de acompa- 
bliar as pastoras da Póvoa e reiini-las às daquele 
lugar; dali, em cortejo, dirigir-se-ão tôdas para o 
largo da capela de S. Tomé, em Sarrazola, onde 
se encontrar com as dêste lugar. Reiínidas, as- 
sim, as pastoras da Póvoa, Vilarinho e Sarrazola, 
o cortejo seguirá em direcção à capela de Santo 
António do Rêgo em Cacia, onde, finalmente, se 
juntar às pastoras de Cacta e Quinta do Loureiro. 

Após o aparecimento do Rei Melchior e seu 
séguito, dar-se-á início à comovente cêna do en- 
contro dêsse Rei do Oriente com o sábio e pru- 
dente Rei Gaspar. Em seguida fará o seu saimen- 
to o majestoso 

CORTEJO DOS SANTOS REIS 

que seguirá pela rua Conselheiro Nunes da Silva, 
até ao largo do Espírito Santo, onde se dará a 
cêna do desaparecimento da Estrêla que guiava 
os Reis Magos, havendo as costumadas cerimó- 
Nias sempre tão cheias de interêsse para o público. 

De novo pôsto em marcha, o cortejo seguirá 
para o lugar do Cabêço, onde imá stipreender 

  

    

  

mana, que, Hnediatamente, comuinicarãa Herodes, 

| próximo à Fonte, uma sentinela da Guaida Ro- 

o Grande, a presença de estranhos junto às suas 
muralhas. Herodes, irritado, manda o seu escravo 

| a tocantes cênas de que nos fala a Tradição. 
| Findo o interrogatório. dos Reis do Oriente, 

| Herodes. dá-lhes liberdade, pondo-se, por isso, 

| 

| Singo prender os Sautos Reis, o que dará lugar 

“"“CACIENSES: 

| novamente, o cortejo em marcha até À capela de 
S. Butelomen, em Sarrazola, donde se dirigirá 
para o largo do Cruzeiro, sendo dado, então, ao 
público presenciar a alegre cerimónia da apari- 

| ção do Anjo Gabriel anunciando ao pastor Se: 
mião o Nascimento do Menino. 

| Durante o peretirso as pastoras entoarão lin- 
| dos cânticos adeguados ao acto, acompanhadas 

| de uma excelente orquestra, 
Depois de recolhido o cortejo, o Senhor 

Prior dará o Menino a beijar, seguindo-se a arre- 
matação das muitas e valiosas ofertas, que todos 
os habitantes desta laboriosa e importante frê- 
guesia costimmam oferecer. 

| = À COMISSÃO. 
=== 

  
Ajudai a Comissão das Pastorinhas a levar a obra de meélhoramientos que tem realizado na nossa Igreja, porque essa obra deve-se no produto das vossas efertas; 
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A TÍOIAS DA NOSSA REGIÃO | 
| 

É
 

    
  

De MIsTADUÇOS E ALUMIBIRA 
Enlice matrimonial. —Com a 

“Costúmada solenidade, realizou- 
:se no passado domingo, 23 do 
Corrente, na igreja de Esgueira, 
o enlace matrimonial da gentil 
menina Maria Izabel Siniões Pe- 
Feira, de Mataduços; com o sr, 
Teófilo dos Reis, de Aveiro. 

Testemunharanr o acto os pa- 
drinhos do noivo e da noiva, 
respectivamente senliores Tereza 
“da Coticeição e Artúr dos Reis, 
Rosa Marques Pêgo e António 
Simões da Cunha. 

Faziam parte do cortejo nup- 
“cial, grande número de pêssoas 
“das relações dos noivos e de fa- 
tmília, O qual, terminada a ceri- 
mónia religiosa, se dirigiu para 
casa dos pais da nolva, onde teve 
ugar unt abundante copo dê 

água, que decorreu mm ambien- 
te de entusiasmo, tendo havido 
diversos brindes pelas prosperi- 
dades dos noivos, 

Ao ditoso par, que possueii 
elevados dotes de coração e qua- 
tidades Superiores, auguramos 
“tm casal feliz, cheio de prospe- 
tidades e uma interminável lua 
de nel. : é 

Reiinião.—No passado dia 25 
do corrente, reúniu a comissão 
organizidora da festa dis Pasto- 
tinhas dos anos de 1942 1913 e 
1044, estuiido presentes os srs; 
António da Maia, Malhuel Perei- 
ta Júnivr, Manúel Ribeiro Quer- 
ra, Mário dos Santos Moreira, 'abundâneia o por alto preço no! 
Manuel Dias dos Santos e João 
Gonçulves Saltão, deliberando de 
tomum acôrdo o seguinte: 

Não levar a efeito Este ano à 
dita festa das Pastorinhas, empre- 
bar as importâncias adquiridas 
nêsses 3 aitos na construção de 
tuna tôrre pata a capela de Nos- 
sa Senlora de Alumieira e pro- 
tCeder a repirações diversas no 
mesmo templo. 

A distribuição do correio em 
Matadiços e Alúmicira -O povo 

- dêstes lugares pede providências 
to Ego Sr. Directot dos C.T. T. 
tle Coimbra, pela qhaneira como 
está sendo feita a distribuição do 
Correio nêstes lugares. 

Dias hiá, em que o distribuidor 
tChegr aqui de noite, algumas 
vezes próximo até das 19 lroras, 
tioite cerrada, já quando alguns 
dos seus habitantes estão a cesar. 

Conito poderá a sia distribui- 
ção ser Dem feita, em lugares 
onde alida não existe iluminação 
pública e o carteiro não conhece 
ds setis liabitantes? 

Os prejuizos que isto ocasioha 
são deveras lamentáveis, pois que 
muita gente daqui só recebe no 
dia seguinte a correspondência, 
entregue pelo depositário da cai- 
Xa postal. 

Isto r1ão sucedia quando fazia 
essa distribuição o carteiro urba: 
tin de reserva st. Armindo da 
Costa Bartolomeu, de Cacfa, que 
era, de sobéjo, conhecedor dos 
nossos povos. 

Providências Sr. Director dos 
Correios! É preciso com argên- 
tia, substituir o actual carteiro 
sr. José Rodrigues Máximo da 
Cunha, de Salreu, pelo referido 
tarteiro Armindo Bartolomeu. 

Chegadas. — Encontram-se no 
seu palicete de Alúmieira, vindos 
de Lisboa, os srs. José Gomes 
Giautier, sua ex." espôsa D. Ma- 
ria Ferreina Gautier e seus 2 fi- 
lhos Alberto Ferreira Gautier é a 
gentil Emilinha Ferreira Gautier. 

- Na sta companhia, veio tam- 
bém o grande capitatista sr, Ma- 
nel da Cunha Ferreira, respec- 
tivamente sôgro, pai e avô dos 
primeiros. 

— Á-sun casa de Alumieira, de 
visita a su estremosa espôsa é 
filhinhos, chegou também o sr. 
José Marques da Loura é Silva, 
estimado industrial de padaria nb 
Barreiro. To 

Cumprivrentos dê boas vindas 
a todos, —C; 

DE ANGEJA 

Dr. Domingos Ferreira Afonso 
e Cunha —Desloeou-se para Lis- 
boa, onde montou o sem consnl- 
tório, o novel é distinto mérico 
nugejenso sr, Dr. Domingos Fer- 
reira Alonso e Cunha, 

Chamainos a atenção de todos 
os nossos leitores para o anúncio 
que êste gorua! publica na 1º 
página e recomendamos os va- 

“liosos serviços clínicos de S, fx.* 
à numerosa colónia da nossa re- 
gião residente na capital, 

Com os nossos respeitosos cum- 
primeritos de despedida; vão os 
desejos de muitas felicidades. 

Venda livre de petróleo. —A 
partir do din 1 do próximo mês 
de Janeiro, segundo uma nota 
dimanada do Instituto Português 

  

de Combustíveis, entrará em vi-! 
gor em tolo o pais, o regime de 
veuda livre de petróleo, qualquer | 
que seja o uso ou actividade a 
que se destine, 

Estamos plenamente de acôrdo 
porque sempre [ômos apologistas 
da mis ampla liberdade de co- 
uiôrcio; us é pena que a refo- 
vida mota não determinasse tam- 
bém que a venda seria feita li 
vremmente, mas polos preços ae- 
tunis, nlim-de evitar que ecuceda 

(O inesnro que sucedeu com o ba- 
talhiau, porque assim que foi per 
imitida a venda livre dôsto artigo, 
“desapareceu o mesmo pata O ra- 
[eionamento, passando a haver em 

mercado negro! E' twiste, mas ih- 
!elizneute verdadeiro! Bewm fa- 
zeni us atitoridades francesas que 
vão adoptar inedidus enórgicas 
contra os traficantes do mercado 
negro. 

Segundo informa a ngência 
Reuter, o Miuistro da Justiça da- 
qhels país, Pievté Henri Foitgem, 
upreseuton em conselho de mi- 
uistros tma proposta para que a 
guilhotina seja usada para exe- 
cutar os traficantes do mercado 
negro frantês, ou sejuya pena de 
norte para os tandongeiroe! 

Muito bem! 
E so estas medídas fôssem tam- 

bém aplicadas no nosso pais? Era 
uma medida eficaz paia acabar 
com os malditos enndongueiros, 
os verdades traficantes do met- 
cado négro, + à vida— parece-nos 
—embaratecia twrmubém infalfvel- 
mente, 

Angeja Sport Club —Pelo er, 
José Gomes, negotinnto ambu- 
plauto de fazendas, natural do La- 
mego, e residente em Angein, só- 
cio désto florescente Club des- 
portivo, foram há dias apresen. 

irmãos, jogadores de futebol srs. 
'Rugério Gonçalves, Germano da 
Silva Gonçalves e Eduardo «de 
Vusconcelos Gonçalves, Estes dis- 
tintos jogadores, que treinaram 
no estrangeiro é teem jogado em 
vários campos do norte do prís, 
mostraram-se bastante regonhe- 
cidos pela forma como ali foram 
tecobidos e segundo nos consta, 
parece estarem dispostos a enver- 
giumpro as camisolas déste Club. 

Causo esta nofícia se confitm6, 
é motivo para feliciturmos a Di- 
Feeção dêste simpático organismão 
por tão belas aquisições, 

Bomba de biciclete perdida — 
Há tempes foi achada pelo er. 
Adelino de Oliveira, do Cabeço 
de Cucia, nas pedreiras dali, uma 
bomba de bigieleto, que deposi- 
ton no Reiiro do Cantinho, em 
Ângeju, para se! sutregus H € uem 

à Livesso perdido e como até esta 
data não tenha aparecido o dôno, 
foi a mesma entregue dó sr, Adé- 
lmo dg Oliveira, que a restituirá 
a quem provar pertoúder-lhe, 

- Récitá—No'dia de Natal; rea- 
lizou-se no salão dá nossa Assó 
ciação úma interessante régita 
ám que netuou o conhecido Grus 
po Diamático Pinhoirense, quo 
levou à cêna o drama em | acto 
“O Fitho do Criminoson, a co- 
media em acto «AS dois (Gee 

  itados à respectiva Direcção, sets |. 

tasm, e à linda opsrêta em 1 neto 
«Os Trinta Botões», seguindo-se 
um belo acto de variedades, tor- 
minundo o espectáculo coma cé-' 
gada cómica «O Jazz Band In-' 
fernalv. A casa estava à conha, 
não se vendo um único Ingar 
vago, sendo os amadores muito 
nplaudidos nos finuis dos netos, 
O espretáculo repste-se no dia 6 
do próximo mês, com novo pros 
grata, 

Cinema.—No snlão do Angeja 
Sport Club, vn rua da Pereira, a 
empresa Cine Sonoro da Beira, 
Ld.*, apresenta, no dia 29 do cor- 
rente, pelas 21 horas, o excelente 
filme de avinção Herois sem Oló- 
ria, completando a sessão nm do- 
cumentário da guerra, um filme 
cómico e um desenho animado. O 
programa como se vê é atraente, 
sendo de esperar farta ecncorrôn- 
cia. 
Benemerência.—No dia da Na- 

tal foi distribuido um bôlo nos 
“nobres indigentes da nossa fiê- 
guesin e o ar. Francisco Gaspar 
distrivuín meio quartilho de azei- 
te aos pobres mais nacesaitados e 

os", capitão Vuiga Ferreira tam 
(bém enviou de Lisbon, direeta- 
mente a alguns pobres seus prote- 
gidos, várias encomendas. 

Bailes. -No salão da «Associa- 
ção lustrução e Recreio ango- 

cJonse», venlizu=se no sábado din 
(29, pelas 20,80 horas, um gran- 
|dioso bailo. 

—No mesmo aalão, uma eo- 
missão de briosos rapazes ange- 
jensos, promeve um importante 

! baile no dia de Ano Novo, pelas 
20 horas. Abrilhanta-o a explen- 
dida 
de Malhnpão, que ps primeira 
vês venia Angeja e goza de repus 
tada fuma, 

Partidas e chegadas — Ratirou 
para Algés o menino José Soares 
Marques de Pinho, filho do er. 
Manuel Marques de Pinho e da 
tsv? Deolinda Sosres Aleixo, ali 
industridis de padaria, indo em 
sua companhia a sr? Muria Rosa 
Nunes da Cruz, que ficou em 
Lisbon a passar úmias semanas, 

— Vindo do Estoril, está aqui 
com ena espôs e filhinha, o sr. 

| António Nogueira da Silva, ali 
«indastrial de padaria. 

— Esteve cá a passar as férias 
do Natal o engenheiro electro. 
técnico sr. João Fsrnando Veita- 
simo Nogueira, que já retirou. 

—Está nqui já há semanas, o 
sr, João Nunes da Ciuz, indus- 
trial de padaria em Lisboa. —C, 

corda 

DE TABOEIRA 

Artos.— No passado dia 24, O 
menino Carlos Manuel Marques, 
completou mais unr auiversário 
natalício, filho da sr.* Maria da 
Conceição Murques e de seu es- 
pôso sr, Manuel Maria Marques, 
ausente na Aprérica. 

Retiradus.— Retirou a ocupar o 
seu lugar na panificação da Costa 
da Caparica, vu nosso amigo sr. 
António Dias Ferreira, 

— Também seguiu para a capi- 
tal, após aqui ter passado úns dias 
de licença, o st. António da Silva 
Amaral, a quem cumprimentamos, 
Doentes. — Está um pouco me- 

| 
1 

      

  

  
lhor da sua doença, o sr. António 
Marques da Silva, que em Estar- 
reja tem sido tratado na Casa de 
Saúle do sr. Dr. Manuel de Fi.! 
gueirêdo. 

— Encontra-se, de cama há duas 
semanas a sr.º Elvira Marques da 

tGraça Migueis, éspôsa do nosso 
conterrâneo sr. Anastácio Rudri- 

gues Migueis, À 

— Também está múito, doente a 
menina Maria Pereira Rodrigues 

Migueis, ; 
Visitas. — Estiveram aqui «de 

visita a sitas famílias no passado 
doniingo, os nossos conterrâneos 
sys Márid e Fosé Marques Carva- 
lhal Abílio Marques Nogueira, 
José Marguês Guibmar, Anlónio 

| 

  

  

Orquestra Malhaponense,, 

|Pábrica de vassoutias é escovas 

Maria Marques Ferreira, Manuel, 
Rodrigues da Cruz, Emídio dos 
Santos Bastos, Jusé Maria Simõs 
dos Aidos. Jcão e Curmindo Mair- 
ques Calafate, Ildefonso dos San-| 
tos Oliveira e espôsa, Serafim Ro- 
drigues Dias, [ídio Nogueira de | 
Pinho, José Guiomar dos Santos, | 
João Maria Simões Pinto e Jusé 
Vicente da Silva. —cC. 

  

  

  

DE VILARINHO 
Temos distribuição do correio? 

—O que sucede por éste lugar, 
sucede pelos outros O nosso povo 
vão concorda com um carteiro que 
passa aqui e não faz a distribuição 
do correio, mas sim leva a corres- 
pendência para o depositário da 
caixa postal, originando isso a sua 
amontosção ali e às vezes só mui- 
tos dias depois é entregue aos 
seus destinatários quando êles por 
acaso ali procuram ou passam, 

Nav à direito que o carteiro ur- 
bano de reserva sr. Atmindo da 
Costa Bartolomeu fôsse retirado 
do serviço desta área, de que era 
tão conhecedor, e venha para aqui 
outro que talvez ouvisse apenas 
falar em Cocia. 

Todos queremos colocado aqui 
o carteiro Bartolomen, 

Com vista au Senhor Director 
dos C.T.7T. 
Retiradas.— Seguiu à otupar o 

seu lugar de caixeiro de padaria 
no Dafundo o sr. Manuel Alves, 
que aqui esteve umas semanas. 

—Foi assentar praça na 1.º 
Coimpanhia de Subsistências da 
Póvoa do Varzim, o nosso amigo 
sr. António Gonçalves Teixeira de 
Sousa. 

| = Estão para o Porto, o nosso 
tamigo sr Manuel da Silva Tava- 
res e sua espôsa sr.” Maria Rosa 
Simões Neto, que àquela cidáde 
fotam passar as festas do Natal e 
Ano Novo e festejar o 30º ani- 

iversário de seu fidho sr, Manuel E: E da Silva Torres Júnior, que o pas- 
sou no dia de Natal 

Os nossos cumprimentos. — 6, 

DE SALREU 

Falecimentos. — Falecet há diaé 
no lugar do Pórto de Baixo, o gr. 
Francisco Lopes Padeiro, casado, 
de 41 anos. 

O seu funeral foi bastante con- 
Corrido. 

Sentidos pêsames. 
— Após prolongado e doloroso 

sofrimento faleceu também no lu- 
gar do Pôrto de Baixo, o sr. Ma 
nuel Marques Pastor, de 56 anos, 
casado. 

O seu funeral foi múito contor- 
rido. E 

Sentidis condolências, —C. 

  
    

  

  

  

ey é | Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto do Quartel da Quafida Republicana) 

AVEÍRO 

  

  

Oculos e lentes para tódos 
os graus. 

Oficina para reparações 

  

Vassouraria Aveirense 
gos 

Quintino & Delfim 

de piassaba, Malas e artigos 
de viagem, eté. - 

(Diploma de Honra enf Expósições 
Nacionais; 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

Não hesite ll. 
Se deseja a sua propriedade 

valorizada com Boas árvores de 
fruto, prefira sempre o «lorto 

Esgiteirensev, de José Ferreira da 
Silva, Telefone 239, Esgueira —       Marquesda Silva Dias; António 

oagiim Pereiras Delfiti é José 
Aveiro, e assim ficará satisfeito 
para tôda'a sua vida | 

DE SARRAZOLA 

Distribuição do correio. — De 
todos os habitantes dôste lugar 
temos onvido queixas contra o 
notnal carteiro sr. José Rodrigues 
Máximo da Cunha, de Salren, 
que foi colocado nesta Área sem 
noção do seu movimento. - 

Nós, que tinhamos um exce- 
lente distribuidor, o carteiro ur- 
bano de reserva sr, Armindo da 
Costa Bartolomeu, dali do Cabos 
ço, que munea teve a mínima 
queixa contra o seu serviço, não 
podemos concordar com q detos- 
tável serviço do carteiro Máximo, 
porisso, em nome de lodo o povo 
sarragzolense é por jutermério do 
«Ecos da Cueia», pedimos, ao 
Seuhor Director dos C.T.T. a 
coloenção nesta área do caiteiro 
Armindo, para geral contento. 

Esperamos a Adesão de 8. Ex. 
Contas. — à. pedido, da comis- 

são dos festejos ao 8. Bartolomeu, 
realizados mos dine 25 26 e 27 
do último mês de Agosto, de que 
foi juiz O sr. José da Silva Rient- 
do, publicamos hoje as suas con- 
tas é em brovo começamos a 
publicar as listas, Eis as contas: 

, Receita ; 
Esmola no 8. Miguel 2.069800 
Manto na rua 1.58SOB0O 
Prato na rua BTUSDO 
Artematação de ofertas 280800 
Mordonios 3.514850 
Bandeja na capela 
Listas 

    

Despesa 
Licença no Govérno Civil 199550 
Licença de nutores é 

compositores 119800 
Licença de fôgo 107820 
Câmara Manteipal, Lug 78850 
Licença do Bispado e 

padres S10500 
Músicas 4.000800 
Fôgo 1.856800 
Euminação 1.600300, 
Programas e listas 145890 
Vinho nos musicos 170800 
Obra pura à enpela 135g00 
Sucriatão 45800 
Armação da capela 130800 
Armação dos Anjos 312800 
Dõee para os Anjos 1 66580 
Diversas despesas 213800 

Sôma ; 4, “O, 6NT500. 
Saldo em caixa 2 232860 

Total 2. 0 TIL919860 
Estadas.— A passar 5 meses, 

estão na sua,residência désie lu- 
gw desde a última semana o nos 
so prezado conteriâneo sr. Antônio 
Rodrigues Barbosa, sua espôsa 
se! D. Maria Das Nobre e sãas 
gentis filhas Maria Alice, Dias Va- 
lente e Maria Cândida Dias Bar- 
bosa, Inboriosos industriais de pa- 
deria no Entroncamento. 

José Maria Baptista Ramos. — 
Foi passar o Natal com sua espôsa 
a Alhandra, devendo já estar de 
regresso à altura do «Ecos» ciich-, 
lar, Este exímio e mais popular 
acordeonista, que tem corguistado 
os mais vivos elogios por esta 
reg'ão, pelo que o felicitames, 

Aniversório.—No dia 2 de Ja- 
Neiro colhe 22 primaveras a gentil 
menina Rosi Simões da Cuuha, 
filha: do sy. António Rodrigues 
da Cunha Júnior é de sua enpôsa 
er* Maria Muilia Siu des, nossos 
estimados conterrôncos e bone 
proprietários. Sed O 

| Receba à aniversarianto Os 
nossos afectuosos parabéus— € 

  

Laranjeira & Carólo Li: 
R. Bento de Moura = Esgueira 

—ds AVEIRO =— 

Estu firma fornece, nos srs. pro- 
pristários, soalhcs uparelindos, 

  

forro, tintas e tudo o que sé re- 
sro n materinis de construção. 
Mandem fazer as sas carpinta- 
vias a esta firma é vereis que fi- 
cais bem servidos é por preços. 

muito contidativos, 

Dão-co orçamentos grátie, ç
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  Se quereis ter um bom relógio 
Tudo o que vende é Ee É j ; oderiora ab q O Y o Sêdas encantadoras e tecidos compral nm O LMA 

    

   
  

    

exclusivos de fantasia de grande Novidade na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

Grande sortido em: Casacos de Pe- O melhor de todos os relógios. 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- , 

SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- E Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : É TRUÇÃO DE FORNOS 
Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. Antiga von RE 

po 
* trutor «de for- Re Rena dr Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, nos ss me- 

nal e Estrangeira, Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, lhores | nisto - 
mas económi: À 
cos é moder-) PROPRIETARIO: Carlos Mendes  terroneino Bm Executa É 
todos os saus   Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO ; trabalhos com 

JARDIM DAS MODA 
lidez, tanto à 

: 3 

Servir bem para servir sempre, é o Iêma 

  
  

dia como da EB e 
À, ' 

Ss 
; j empreitada, tá séc nx n - pa 

E 
Também forusce ferragens para fornos, anodifica 

mê 

jonas antigos para sistema moderno, 
De quereis ficar bam sérvidos a com perfeição, pro- 
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deste estabelecimento, tão conhecido MER CEARIA eurem sempre a antiga e acreditada cusa de 
: > 4 

, EE - 

e afreguesado no nosso distrito VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS JOSE DIONISIO 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, sea SUA DÁS PRIOR RITA Eis BORRALHA — ÁGUEDA 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- PREÇOS RAZOÁVEIS 

das, e todos os artigos próprios para bordar. RR TR 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, | Fabricante do afamado refrigerante de uvas viado 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de «LUIZINHA», Bicicletas 
seda, camisolas e meias. que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, mm mia cr ma 

E fabricado nas suas propriedades Paúla de Alenquer, Revendedor de tôdas as Perfumarias aos! PRC AEE Da La a 
preços das Fábricas. Telefone 23085... 

Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA 1 

Novos modelos 
A 

  

  

  

- Rua da Costeira — AVEIRO. 
  VINHO DO PORTO PEÇAM NOVas TABELAS 

SEDAN A Dn ter CNS, Fer Raínha Santa E Armando Grespo & 8.º 
Registado sob o número 24.840 da anliga casas R, dó Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telei. 27027 Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 
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Empresa Indust ia) de Tintas, 1º 

E a RAÇ M É RREJA HERPFPETOL Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BEI EM 609 — PORTUGAL Esta acreditada Agência, vende passagens para Para as doenças de pele Agente no RR do País Guilherme M. Coelho Bo É er Nas Br ffri 

R DA VITORIA; 56 — PORTO ps DL Do id Li ao gs 
Esla fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

7 E 5 . ! 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes Responde-se a lôda a correspondência. . (457) 

tipo-litográficos 103 
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AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 
a 

Uma gota de HERPETOL seu desejo d a : A ntón io M. da Cunha çar Ri A ebnioliao devipárece id OE enc 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- (437) Rna da Rêpública CACIA. viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- | : : E: lencia para todos os casos de eczema humido ou | , A casa que à mais de 50 anos se a sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardência na pele, o da nossa e outras lerias, tendo sempre em depósito; A? venda em tôdas as farmácias e drogarias R 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição todos os traba- 

  
Urnas para jazigos e para à tetra, caixões modestos e”de , aa 
luxo, armações em loto e gala para igrejas e capelas, Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.s 

  

  

  

  

  

RR +=" “bem como tudos os acessórios 'perlencenies à sua arte. ; E a lhos da especialidade | dt Consultem sempre os preços: desta casa. Chamadas Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) póta militáres e 'civis, | - o telefônicas nasvhoras competentes de serviço para o - as ! | “Posto Público de Cacfa. pf E / Me PREÇOS MÓDICOS 
| meet mm + BLIOLCEEÇNAS Rua dos Anjos, 56-1. || » ns ta pe a 

Por cima da Esquad | Agência Funerária Capela Para alugar, vender ou consertar o ss ema 
| de AMERICO DIAS CAPELA (183) SO NA. CENTRAL REPARADORA LISBOA 
| 

: le | Estangência trata de qualquer funeral desde o mais É Ls | simples no de maior pompa, em euixões ou urnas de VICTO R GUIMA RAES | mogno, em qualquer torra do Puís e por preços njó- in ; et it j aa | dice desde que para tal seja requisitada. Tem sem- Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO Eieina te Fogg de Á tilizio | pre em depósito para venda e aluguer todos os per- Prefiram as bicicletas ROYAL de — José Soares Culcad 
| parativos que dizem respeito nos mesmos, ; 1 ; a res Culcada (239) | Chamadas pelo Telefone Público--ESGUEIRA Execução rápida e perfeita em vuleauização de pneus. Tarei de Souto—Vila de Feira 

    Á Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- ticos fogos do ar, Preso, aquático e tipo japonez, elc, etc. Construção de Padarias - Fotografia Lisboa 
  

  

  

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Preso Francisco Barbosa — ESTAREI A nano É : Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- GRANDE SERRALHARI Construtor de fornos para Padarias dos os Irabalhos [utográficos. Quem precise de lirar re- En RIA : BORRALHA — AGUEDA tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- Wal a 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. doa O Bo la IS Monica Encarrega-se da construção, em todes os sistemas, Venda de máquinas fotográficas e Crre-Kodak para S dB E de fornos de padarias; fornecendo tôdas is ferragens, “umadores. Venda de tolos Films Pack e para a Cine- Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO masseiras, faboleirss e o vestante para padarias, “Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sore Eneurrega-sa de tivar qraiquer planta com pronti- nemalografia, . : ralharia, tais como: motnhosrta ma dão e seriedude. Não temendo competidor, (449) Revendedor autorisado da Kodak e Agta. Na,   e gudo, carros volantes, etc, ete, (311) 
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